
Concentrações Plasmáticas de Progesterona e Metabólitos Lipídicos em Novilhas
Mestiças Tratadas ou Não com Hormônio de Crescimento e Superovuladas1

Álan Maia Borges1, Ciro Alexandre Alves Torres2, José Reinaldo Mendes Ruas3,
Vicente Ribeiro Rocha Júnior1, Giovanni Ribeiro de Carvalho2, Juliana Corrêa Borges4

RESUMO - O objetivo do experimento foi estudar as concentrações plasmáticas de progesterona em novilhas mestiças,
correlacionando-as com as concentrações de metabólitos lipídicos. Utilizaram-se 26 fêmeas divididas em dois tratamentos: T1 = aplicação
de 500 mg de sometribove zinco (somatotropina bovina recombinante) no terceiro dia do ciclo estral superovulado e T2 = controle. As
coletas de sangue foram feitas durante dois ciclos estrais: normal e superovulado, e as análises de progesterona e dos metabólitos foram
realizadas por radioimunoensaio e pelo método enzimático, respectivamente. O período experimental do ciclo estral superovulado foi
dividido em três fases: P1 = do estro à inseminação artificial (0 ao 15o dia); P2 = da inseminação artificial até a coleta de embriões
(15o ao 21o dia) e P3 = da coleta de embriões até o final do período (21o ao 27o dia). Houve diferença nas concentrações de progesterona
entre os animais dos dois tratamentos durante o P1, porém não diferiram nos P2 e P3. As concentrações plasmáticas de progesterona
alcançaram valores superiores a 60 ng/mL após a superovulação. Os valores de colesterol total e de HDL foram diferentes entre os dois
tratamentos, durante os períodos P2 e P3. Não houve correlações entre as concentrações plasmáticas dos metabólitos lipídicos e de
progesterona durante os ciclos estrais estudados.
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Plasma Progesterone Concentrations and Lipidic Metabolites in Crossbred Holstein-
Zebu Heifers Treated or not with Growth Hormone and Superovulated

ABSTRACT - The objective of this experiment was to study the progesterone plasma concentrations in crossbred heifers, and the
correlation with lipid metabolites concentrations. Twenty-six heifers were distributed into two treatments: T1 - treated with 500 mg
sometribove zinc (recombinant bovine somatotropin) on day 3 of superovulated estrous cycle and T2 - control. The blood samples were
collected during two estrous cycles: normal and superovulated one. The progesterone and metabolic lipids concentrations were determined
by RIA and enzymatic method, respectively. The experimental period of the superovulated estrous cycle was divided into three periods:
P1 = from estrus to artificial insemination (0 to 15th day); P2 - from artificial insemination to embryo collection (15th to 21st day) and
P3 - from embryo collection to the end of the experiment (21st to 27th day). Plasma progesterone concentration differed between the
two treatments during P1, but did not during P2 and P3. Progesterone concentration was greater than 60 ng/mL in superovulated heifers.
The total plasma cholesterol and HDL concentrations were different between the two treatments, during P2 and P3. There were no
correlations among the lipid metabolites and progesterone concentrations during the estrous cycles.
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Introdução

A progesterona é um hormônio de importância
primordial para a regulação do funcionamento do
sistema reprodutor feminino e é produzida, principal-
mente, pelo corpo lúteo, advindo da reorganização
das células foliculares após o processo ovulatório.

As concentrações plasmáticas de progesterona
dos bovinos apresentam variações durante o ciclo
estral normal, com concentrações abaixo de 1 ng/mL
ao estro e valores máximos entre 2,3 ng/mL para

vacas de raças zebuínas (AGARWAL et al., 1977) e
16,0 ng/mL em vacas da raça Holandesa (BADINGA
et al., 1994) ao 10o dia (ADEYEMO e HEATH,1980;
JIMÉNEZ et al., 1988), que são mantidas elevadas
até o início da regressão do corpo lúteo, caso não
ocorra gestação.

Durante o ciclo estral, as variações na concentra-
ção de progesterona plasmática refletem a funciona-
lidade do corpo lúteo, entre sua fase de crescimento,
de manutenção e de regressão. No dia do estro a
progesterona está baixa. Após a ovulação, inicia-se a
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reorganização tecidual com posterior aumento no
fluxo sangüíneo ovariano e no peso do corpo lúteo
(WILTBANK et al., 1995) e, conseqüentemente,
aumentando a síntese de progesterona, que alcança
valores máximos ao redor do 10o dia (WISE et al.,
1982), mantendo-se elevada durante o diestro. O
início da regressão luteal é acompanhado por diminui-
ção da vascularização e da secreção esteroidal,
quando ocorre abrupta redução das concentrações
de progesterona cerca de três dias antes do novo
estro (VACA et al., 1983). Este fato também pode
ser verificado na indução da luteólise após aplicação
de agente luteolítico exógeno (LULAI et al., 1994).

Doadoras de embriões apresentaram correlação
positiva entre o número de corpos lúteos e as concen-
trações plasmáticas de progesterona após o trata-
mento superovulatório (GOTO et al., 1988). As con-
centrações variaram de 2,1 ng/mL, quando um corpo
lúteo estava presente, até valores maiores que
56,7 ng/mL para um número de corpos lúteos superi-
ores a 20 (MORRIS et al., 1988).

O colesterol é o substrato utilizado pelas células
luteínicas para a síntese de progesterona e, nos
bovinos, a lipoproteína de alta densidade (HDL) é a
principal fonte deste metabólito (GRUMMER e
CARROL, 1988), por ser esta, a mais abundante no
plasma e no fluido folicular (GRUMMER e
CARROL, 1991).

A concentração sérica de colesterol total em
bovinos pode variar entre vacas (172,8 mg/dL) e
novilhas (121,4 mg/dL) (ARAVE et al., 1974), e
durante o ciclo estral apresentou padrão cíclico
(TALAVERA et al., 1985) com redução durante a
fase luteínica, que é o resultado, provavelmente, de
sua utilização como substrato para a síntese de
progesterona (CHRISTIE et al., 1979). O cultivo
celular na presença de lipoproteínas HDL e LDL
aumentou a produção de progesterona nas células
luteais de vacas e ovelhas (CARROL et al., 1992).

A somatotropina bovina recombinante (rBST)
regula os processos fisiológicos e metabólicos
(DAVIS, 1998), por aumentar a síntese de IGF-I
(fator de crescimento semelhante à insulina) e de
proteínas transportadoras (IGFBP), que são os seus
mediadores hormonais nos processos metabólicos
(LUCY, 1996; COHICK, 1998). O rBST age nos
ovários (TANNER e HAUSER, 1989) estimulando a
síntese de IGF-I/IGFBP, controlando o desenvolvi-
mento folicular, a função do corpo lúteo (LUCY et
al., 1993; DEAVER e BRYAN, 1999) e das células

da granulosa (LOBIE et al., 1990). Dentre diversos
fatores e hormônios, o IGF-I tem papel importante no
aumento da captação e absorção das lipoproteínas e
na esteroidogênese pelas células da granulosa e
tecido luteal (BUHR,1987; VELDHUIS et al., 1986)
e, dessa forma, pode estimular a síntese de
progesterona pelo corpo lúteo.

Os objetivos deste experimento foram determinar
o perfil plasmático de progesterona, durante um ciclo
estral normal e após a superovulação de novilhas
mestiças holandês-zebu, e verificar suas correlações
com os metabólitos lipídicos: colesterol total e HDL.

Material e Métodos

O experimento foi realizado no Departamento de
Zootecnia da Universidade Federal de Viçosa.
Utilizaram-se 26 novilhas mestiças holandês-zebu
com escore da condição corporal entre 4 e 5 (1 =
muito magra, 5 = muito gorda) (segundo FERREIRA
e TORRES, 1993) e peso vivo acima de 300 kg,
previamente selecionadas por exames clínico e gine-
cológico, acompanhadas por dois ciclos estrais com-
pletos, e mantidas estabuladas, onde receberam ali-
mentação à base de feno de coastcross (7 kg/animal/
dia) e concentrado (3 kg/animal/dia) à base de fubá
de milho, farelo de soja, farelo de trigo e suplemento
mineral vitamínico. Também, a água e sal mineralizado
estiveram disponíveis à vontade, durante todo o período
experimental. Os estros foram identificados duas
vezes ao dia, pela manhã e à tarde, durante 1 hora,
com o auxílio de rufião.

As doadoras de embriões foram acompanhadas
durante um ciclo estral natural e, posteriormente,
divididos em dois tratamentos (T1 e T2), em que
T1= 13 animais tratados com 500 mg de somatotropina
bovina recombinante (rBST ) no 3o dia do ciclo estral
utilizado para a superovulação, e T2 = 13 animais que
não receberam rBST (controle). O tratamento
superovulatório iniciou-se às 19 h do 10o dia do ciclo
estral (estro = dia 0), e estendeu-se por quatro dias,
totalizando oito aplicações, em que se utilizaram 500
unidades internacionais (UI) de hormônio folículo
estimulante/hormônio luteinizante (FSH/LH ), por via
intramuscular, distribuído em doses decrescentes (100,
100, 100, 50, 50, 50, 25, 25 UI), com intervalos de 12
horas entre aplicações. Juntamente com a 7a dose do
hormônio (13o dia, 19h), aplicou-se 0,5 mg de um
análogo de prostaglandina F2α (cloprostenol ), por via
intramuscular. Após 24 horas desta aplicação,
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monitorou-se o estro até a identificação da primeira
aceitação de monta, com inseminações artificiais
sendo realizadas a intervalos de 12, 18 e 24 horas
após a detecção do estro, utilizando-se sêmen  de
qualidade comprovada. As coletas de embriões fo-
ram realizadas pelo método não cirúrgico, sete a oito
dias após a primeira inseminação artificial, com lava-
gem simultânea dos cornos uterinos, utilizando-se
solução comercial de PBS modificado  (DULBECCO
e VOGT, modificado por WHITTINGHAN, 1971)
aquecido a 37ºC. Neste estudo administrou-se uma
única dose de prostaglandina exógena (0,5mg de
cloprostenol) no dia da coleta, ao contrário da dose
dupla normalmente usada na rotina de transferência
de embriões, visando à luteólise dos corpos lúteos
resultantes do processo superovulatório. Uma segun-
da dose foi administrada três dias após a primeira
aplicação de prostaglandina.

As coletas de sangue para as dosagens de
progesterona, colesterol total e de HDL tiveram início
no dia do estro anterior ao ciclo estral utilizado para
a superovulação (dia 0) e depois, a cada três dias e
meio até o próximo estro. A partir do 3o dia do ciclo
estral utilizado para a superovulação, as amostras
foram coletadas diariamente até o final do período
experimental. Todas as coletas foram realizadas com
tubos vacuolizados de 15 mL contendo solução
anticoagulante (EDTA), por punção da artéria ou
veia coccígea, e acondicionados em caixa de isopor
com banho de gelo. Após centrifugação a 3000 rpm
(336,3 g) durante 15 minutos, separou-se o plasma,
que foi acondicionado em tubetes plásticos, e estoca-
do a uma temperatura de -18ºC.

Para as análises de progesterona  utilizou-se a
metodologia de radioimunoensaio (RIA), e para o
colesterol total  e HDL  o método enzimático, sendo
utilizado "Kits" comerciais seguindo-se as recomen-
dações dos fabricantes.

O período experimental correspondente ao ciclo
estral utilizado para a superovulação foi dividido em
três fases (P1, P2 e P3), onde P1= dia do estro até a
inseminação artificial (0 ao15o dia); P2= do dia da
inseminação artificial até o dia da coleta de embriões
(15o ao 21o dia) e P3 = da coleta de embriões até o
final do experimento (21o ao 27o dia).

Na análise estatística utilizou-se o programa
SAEG 7.0, aplicando-se análise de variância e re-
gressão, a fim de comparar as concentrações de
progesterona, tendo como fonte de variação os trata-
mentos e os dias de amostragem. Para os metabólitos

colesterol total e HDL foi feita análise de variância e
teste de F, para comparar as concentrações dos dois
tratamentos. Os coeficientes de correlação entre a
progesterona e os metabólitos lipídicos obtiveram-se
pelo método de Pearson.

Resultados e Discussão

As concentrações médias de progesterona du-
rante o ciclo estral normal das novilhas estão repre-
sentadas na Figura 1 e demonstraram variação
(P<0,01) entre os dias de amostragem (equação de
regressão: Ŷ = -0,604 - 0,206D + 0,663D2 - 0,0799D3;
R2 = 0,89). Estas foram mais baixas no dia do estro
(menores que 0,3 ng/mL), seguidas por um perfil
ascendente até o 12o dia, com valores médios atingin-
do um máximo de 5,82 ng/mL do 9o ao 15o dia, e
declinando bruscamente até concentrações basais no
próximo estro.

Os dados obtidos estão de acordo com a literatu-
ra, onde são citadas concentrações plasmáticas de
progesterona durante o diestro de ciclos estrais nor-
mais, entre 1 e 16 ng/mL (JIMÉNEZ et al., 1988;
DÍAZ GONZÁLEZ, 1991; BADINGA et al., 1994)
em animais de raças zebuínas e taurinas. Todavia, em
novilhas mestiças, os valores podem chegar até a
20ng/mL (FERNANDES, 1994). Este padrão cíclico
é devido à variação da funcionalidade do corpo lúteo
(crescimento, manutenção e regressão). A secreção
de progesterona aumenta até cerca do dia 10, mantém-
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Figura 1 - Média das concentrações plasmáticas de
progesterona em novilhas mestiças Holandês-
zebu, durante o ciclo estral natural.

Figure 1 - Mean plasma progesterone concentrations in Holstein-
zebu crossbred heifers during the natural estrus cycle.
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se elevada durante o diestro e sofre abrupta redução
três dias antes do novo estro (VACA et al., 1983).

Durante o P1 do ciclo superovulatório foi verifi-
cado perfil plasmático de progesterona semelhante
ao do início de ciclo estral normal. Todavia, houve
diferença nas concentrações entre os dois tratamen-
tos (P<0,01) e entre os dias de amostragem (P<0,01),
e são representados pelas seguintes equações de
regressão: T1 (Ŷ = 0,748 - 0,732D + 0,254D2 -
0,0139D3; R2= 0,94) e T2 (Ŷ = 0,239 - 0,336D +
0,234D2 - 0,0144D3; R2= 0,95). As concentrações de
progesterona elevaram-se até o 12o dia, e mantive-
ram-se elevadas até o 13o dia, quando declinaram
bruscamente a concentrações inferiores a 1 ng/mL
(Figura 2). Esta queda é explicada pela luteólise
induzida pela prostaglandina F2α exógena
(cloprostenol) aplicada no 13o dia do tratamento
superovulatório, e que culminou em novo estro utili-
zado para a realização das inseminações artificiais.
Os maiores valores de progesterona para os animais
do grupo controle (tratamento 2) podem ser devidos
à menor variação nas concentrações deste hormônio,
que foram mantidas acima da média dos animais do
tratamento 1, durante o mesmo período. A

somatotropina aumenta o metabolismo e o fluxo
sangüíneo hepático e, com isso, o clearance hormonal
esteve aumentado (FOXCROFT et al., 2000), o que
pode explicar a diferença observada nas concentra-
ções de progesterona entre os animais dos dois
tratamentos, com superioridade para aqueles perten-
centes ao do grupo controle.

Após o estro induzido (P2) verificou-se aumento
crescente nas concentrações plasmáticas de
progesterona (Figura 3), observando-se diferenças
para os dias de amostragem (P<0,01) mas não para os
tratamentos, e foram representados pelas equações
de regressão: T1 (Ŷ = -10,621 + 6,181D; R2 = 0,95) e
T2 (Ŷ = -13,055 + 6,724D; R2= 0,91). As concentrações
médias foram superiores a 36 ng/mL no dia da coleta
dos embriões (sétimo ou oitavo dia após a inseminação
artificial), sendo que um animal apresentou valor
superior a 90 ng/mL. Este comportamento ascenden-
te pode ser explicado pelo maior número de ovula-
ções induzidas pelo tratamento superovulatório, que
levou à formação de um grande número de corpos
lúteos e, conseqüentemente, houve maior produção
de progesterona. Esta correlação positiva entre nú-
mero de corpos lúteos e progesterona plasmática
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Figura 2 - Média das concentrações plasmáticas de
progesterona entre o estro (dia 0) e a inseminação
artificial de novilhas mestiças Holandês-zebu
tratadas ( ) ou não ( ) com somatotropina bovina
recombinante no 3o dia do ciclo estral e
superovuladas.

Figure 2  - Mean plasma progesterone concentrations between
estrus (day 0) and artificial insemination in Holstein-
zebu crossbred heifers treated ( ) or not ( ) with
recombinant bovine somatotropin on day 3 of estrus
cycle and superovulated.
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Figura 3 - Média das concentrações plasmáticas de
progesterona entre a inseminação artificial e a
coleta de embriões de novilhas mestiças
Holandês-zebu, superovuladas e tratadas
( ) ou não ( ) com somatotropina bovina
recombinante.

Figure 3 - Mean plasma progesterone concentrations between
artificial insemination and embryo collection in Holstein-
zebu crossbred heifers, superovulated and treated
( ) or not ( ) with recombinant bovine somatotropin.
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durante as fases P2 e P3 (Tabela 2), sem haver
diferenças entre os dias de amostragens. Os valores
encontrados para colesterol total estão de acordo com
os dados da literatura, que citam concentrações em
bovinos variando de 80 a 120 mg/dL (ARAVE et al.,
1974; TALAVERA et al.,1985; SMITH, 1992). Toda-
via, as concentrações de HDL foram inferiores aos
68 mg/dL encontrados por MÂNCIO (1994) e aos
77,7 mg/dL de OLIVEIRA (1995) em estudos realiza-
dos com novilhas.

As diferenças observadas entre os dois tratamentos

(GOTO et al., 1988) após a superovulação pode ser
exemplificada pela produção de 2,1 ng/mL para um
corpo lúteo, e de concentrações superiores a 56,7 ng/mL
para um número de corpos lúteos superior a 20
(MORRIS et al., 1988).

Estas elevadas concentrações de progesterona
são função direta da massa do tecido luteínico e do
número de corpos lúteos funcionais presentes nos
ovários (MORRIS et al., 1988; GOTO et al., 1988;
FERNANDES, 1994).

A terceira fase (P3), caracterizada por diferen-
ças (P<0,01) entre os dias de amostragem e sem
diferença (P>0,05) para os tratamentos, pode ser
representada pelas equações de regressão:
T1 (Ŷ = 70,285 - 48,469D + 10,533D2 - 0,723D3; R2 = 0,96)
e T2 (Ŷ = 82,338 - 58,327D + 12,920D2 - 0,899D3;
R2 = 0,94). A Figura 4 mostra redução brusca nas
concentrações de progesterona entre o dia da coleta
dos embriões e o final do período experimental.

Neste estudo verificou-se que a administração de
dose única de prostaglandina (0,5 mg de cloprostenol)
praticamente reduziu as concentrações de
progesterona a 1 ng/mL (Tabela 1), ou seja, valor
abaixo do qual já é possível a manifestação de um
novo estro (JIMÉNEZ et al.,1988).

As concentrações plasmáticas médias dos
metabólitos lipídicos colesterol total e HDL, durante
o ciclo estral normal e no ciclo superovulado, estão
contidas na Tabela 2.

As concentrações de colesterol total e HDL não
diferiram (P>0,05) entre os dois tratamentos para os
diferentes períodos de amostragens, durante o ciclo
estral normal (não submetidos a qualquer tratamento)
e durante a fase P1 do ciclo superovulatório. Contudo,
houve diferença (P<0,01) entre os dois tratamentos,
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Figura 4 - Média das concentrações plasmáticas de
progesterona entre o dia da coleta de embriões e
o final do período experimental, de novilhas
mestiças Holandês-zebu, superovuladas e
tratadas ( ) ou não ( ) com somatotropina bovina
recombinante.

Figure 4 - Mean plasma progesterone concentrations between
embryo collection and the end of experimental period in
Holstein-zebu crossbred heifers superovulated and
treated ( ) or not ( ) with recombinant bovine somatotropin.

Tabela 1 - Médias das concentrações plasmáticas de progesterona após a aplicação da primeira e segunda doses de
prostaglandina F2α em novilhas mestiças Holandês-zebu tratadas ou não com somatotropina bovina recombinante
no terceiro dia do ciclo superovulatório

Table  1  - Mean plasma progesterone concentrations after first and second prostaglandin injection in Holstein-zebu crossbred heifers,
treated or not with recombinant bovine somatotropin on day 3 of superovulated estrus cycle

Dias após a coleta de embriões Concentração plasmática de progesterona Dia da aplicação da PGF2α
Days after embryo collection Plasma progesterone concentration (ng/mL) Day of PGF2α injection
Coleta de embriões 36,4 7o ou 8o dia

Embryo collection
1 4,1
2 2,0
3 1,2 10o ou 11o dia
4 0,5
5 0,4
6 0,3

Coleta de embriões e
PGF2α
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podem ser devidas ao efeito da aplicação de
somatotropina bovina recombinante (rBST) nos animais
do tratamento 1. O hormônio de crescimento (GH) é um
dos hormônios que regulam o metabolismo orgânico e
possui diversas funções, dentre as quais, é responsável
pelo aumento da lipólise e diminuição da lipogênese
(MATOS, 1998). Deste modo, a maior mobilização das
reservas de gordura induzida pela somatotropina exógena
pode conduzir a uma via metabólica alternativa, elevan-
do as concentrações plasmáticas de colesterol total e,
conseqüentemente, de HDL.

O comportamento das concentrações plasmáticas
de progesterona e de metabólitos lipídicos obtidas
neste trabalho contradizem os achados de TALAVERA
et al. (1985) e MÂNCIO (1994), que verificaram
declínio nas concentrações de colesterol durante a
fase luteal de novilhas em boa condição corporal e
alimentadas com dieta normal. Para
O'SHAUGHNESSY e WATHES (1985) e
GRUMMER e CARROL (1988) a redução dos
metabólitos pode ser resultado da captação das
lipoproteínas (HDL) pelo tecido luteal para a síntese de
progesterona. Todavia, neste experimento, a pouca
variação diária nas concentrações de colesterol total e
de HDL, independente do ciclo estral estudado (nor-
mal ou superovulado), sugere que não houve redução
nas concentrações plasmáticas destes metabólitos com
o aumento da síntese de progesterona (ciclo normal =
5,0 ng/mL; ciclo superovulado = 39,0 ng/mL). Se assim
ocorresse, durante a superovulação, quando foi forma-
do um grande número de corpos lúteos, as concentra-
ções de colesterol deveriam ter diminuído proporcio-
nalmente, fato que não foi observado. Isto pode ser
verificado por meio dos baixos coeficientes de corre-

Tabela 2 - Médias das concentrações plasmáticas de colesterol total e de HDL durante o ciclo estral de novilhas mestiças
Holandês-zebu tratadas ou não com somatotropina bovina recombinante no terceiro dia do ciclo superovulatório

Table  2  - Mean plasma concentrations of total cholesterol and HDL during the estrous cycle in Holstein-zebu crossbred heifers, treated
or not with recombinant bovine somatotropin on day 3 of superovulated estrus cycle

Fase Colesterol total (mg/dL) HDL (mg/dL)
Phase Total cholesterol

Somatotropina Controle Somatotropina Controle
Somatotropin Control Somatotropina Controle

Ciclo estral normal 87,9 ± 13,8 85,9 ± 11,9 25,8 ± 5,2 26,7 ± 5,6
Normal estrus cycle
P1 88,0 ± 16,1 85,6 ± 17,8 28,7 ± 6,7 27,7 ± 4,6
P2 88,5 ± 14,5a 81,8 ± 16,7b 29,0 ± 5,3c 27,1 ± 5,0d

P3 88,0 ± 13,1 80,5 ± 17,6b 30,4 ± 5,3c 26,6 ± 5,4d

a,b,c,d Valores seguidos por letras minúsculas distintas dentro da mesma linha diferem (P<0,01) pelo teste F.
a,b,c,d Values with different superscripts within rows differ (P<.01) by F test.

lação de Pearson (<0,14) entre as concentrações de
progesterona e dos metabólitos lipídicos (Tabela 3).

Tabela 3 - Correlações simples de Pearson entre as
concentrações plasmáticas de progesterona,
colesterol total e HDL em novilhas mestiças
Holandês-zebu doadoras de embriões

Table  3  - Pearson correlation between plasma progesterone
concentrations and total cholesterol and HDL, in
Holstein-zebu crossbred heifers donors of embryos

Progesterona Colesterol total
Progesterone Total cholesterol

Ciclo estral normal
Normal estrus cycle
    Colesterol total 0,008*
    Total cholesterol
    HDL 0,05* 0,49**
Estro até a inseminação
artificial
From estrus to artificial
insemination
    Colesterol total 0,13**
    Total cholesterol
    HDL 0,14** 0,74**
I.A. até coleta de
embriões
Artificial insemination to
embryo collection
    Colesterol total 0,07*
    Total cholesterol
    HDL 0,03* 0,76**
Coleta ao final do
experimento
Embryo collection  to
the end of experiment
    Colesterol total -0,009*
    Total cholesterol
    HDL -0,10* 0,74**
* P>0,05; **P<0,01.
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Conclusões

As concentrações plasmáticas de progesterona
apresentaram variações em função do dia do ciclo
estral, com valores superiores a 60 ng/mL em animais
superovulados.

A somatotropina bovina alterou as concentrações
plasmáticas de progesterona durante a primeira fase
do ciclo estral utilizado para a superovulação, sem
modificá-las durante a segunda e terceira fase. As
concentrações de colesterol total e de HDL foram
alteradas pelo tratamento com rBST durante estas
duas últimas fases de avaliação.

A elevação das concentrações progesterona após
o tratamento superovulatório não foi acompanhada
por redução das concentrações de colesterol total e
de HDL, o que demonstra ausência de correlação
com as variações cíclicas da progesterona plasmática.
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